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Domingo 9 de Junho de 1878
sobre o ílm a quo ho napira, nem sobre 
n oswllia dos meíns (|iic ilovani ompre- 
gnr-so, O governo tom considerado h 
questão da Bnsnin o da Ilorzogovinu sob 
um m5 ponto <1« visla,

O governo mtstro liungnro, acrescentou 
o príncipe Aucrsporg, não contou nunca 
senão com a  necessidade em quo su aolm 
do trabalhar com toda a energia possível 
para procurai' uma solução que dò ga­
rantias contra a reprodução periódica do 
um estado da cousas como o quo na 
actualidade existo, o (pio possa proteger 
u monareliia contra as desviitiiiigons o 
in q u ie ta re s  originadas por tal situaçao.
O g o v ern o  nu Va pousou do s u litra liir  
esse m odo do v è r as cousas á  ap reciação  
do congresso europeu, que está cham ado  
cm primeii'A linha a regular delln itivn- 
¿ue^to ft^yiiUMÇio do .Ojiento; ilem de.

s w e t »  4 r«0M erto ,
com um aso  nnçfin.

tr -

Chanmtnoij a atiençao dos Srs. médicos 
para um artigo publicado hoje na secção 
u  petluh , relativo a uma hoinengemque 
só pretendo prestar ú memória do emi- 
nento cirurgião brasileiro o conselheiro 
I)i*. Manuel Felicinno PcroiradeCarvalho.

E' uma nobre ideia, uue liiz honra aos 
ciuo a conceberam, e desejam fazer per­
durar o nome do venerável mestre da 
cirurgia brasileira.

O Petit Journal, de 12 de maio, noticia 
a prisão de um brazileiro quo passeiava 
pelas ruas de Bordeaux, servindo de alvo 
ás vaias dos garotos cm conscqucncia de 
trazer a  camisa por fóra das cali;as. O 
pobre homem, quo provavelmente sollVe 
das faculdades mentaes, Ibi accusado de 
ultrago aos costumes; accrescentando o 
correspondente do Petit Journal que 
aquelle modo de usar a camisa <5 tr ivia l 
no l ir a í i l t  

E esta IV .... _______

Entraram  hontem de semana no paço 
da Boa-Vista, os Srs.: cam arista, Au­
gusto Duque-Estrada Meyer; veador, 
visconde do Tamandaré; medico, barão 
de Maceió.

Escrevom da Bahia ao Jornal do Recife 
o seguinte, em data do 31 do corrente : 

o Chegaram homem a um aceordo os 
deputado^ liberaes c conservadores, pelo 
que reabrir-se-ha a  assembléa amanhã, 
1" de junho, e d’esta vez funccionará, 
graças á entenle cnrdiàle a que chega­
ram os taes politicões.

« Quo sucia de pais da p tria l 
« Quem não os conhecer que os compro.»
O facto é o seguiu to : o Sr. barão Ho­

mem de Mello cóhsoguiu obter maioria 
na assembléa provincial; ruas o que não 
conseguiu foi formar mesa sua, d’ahi o 
accordo com os conservadores, que entra­
ram em igual numero na dos liberaes 
na chapa da mesa.

Chegou hontem, no paquete Girnnde, 
o Sr. 1* tenente Antonio Calmou du Pin 
o Almeida, ex-dircctor da construcção 
naval do arsenal da Bahia.

Pdde fazer .se idda da situação rnoneta- 
ria da Europa pelo seguinte quadro em 
rt'fliuno dos balancetes semanaes dos tres 
bancos de França,Inglaterra e Allenianha. 
Observn-so em tedosse sivol diminuição 
nos valores de «cártelra» e rioHs em cir­
culação e sem.augmento correspondente 
nas reservas metálicas. Citemos:

Bauco de França : carteira, monos 
18.380:304 fiv;. notas cm oircu]oçãp,.mo-!, 
nos 6.95-2:470 fi*.; encaixe metálico, mais 
10.5i5:9?8 fr. - 

Banco do Inglaterra : carteira, menos 
507:327 liliras ; notas em circulação, me­
nos 370:970 lb . ; encaixe metálico, mais 
303:743 .lb 

Reicbsbank: carteira, menos 4.600:000 
ráieh. ; notna cm circulação ; menos 
13.127:000 re ic h .; encaixe mais reich. 
2.77d:000. 1 

Estes algarismos deixam entrever a 
profunda estagnação dos negocios, que 
lia tanto tempo opprime o mercado eom- 
mercial. ____ _

O Sr. Dr. subdeleg do do 1" districto 
da freguèzia do Sacramento processou 
por quebra de, termo de bem viver, a 
N-réisa Soares Maciel, conhecida como 
vagabunda o dar-se & pratica de actos 
otíensivos á moral publica, e enviou o 
respectivo processo, em que funccionou 
o escrivão Freir-> de Macedo, »o Sr. 
Dr. juiz do direito do 7o districto cri­
minal.

A guerra no Cabo continua com grande 
intensidade, e todas as trilms se acham 
revoltadas. Circula grande numero de 
potieões contra a annoxação. Os boors 
desejam a todo o transe a sua indepen- 
dencia. _______

Ao thesoureii'0 da commissão central 
cearense foram entregues as seguintes 
ciunntias: pela Exmn. Sra. D. Maria Ro­
drigues Marinho, agenciado na Madre de 
Iioos do Angú, em Minas, 1:OOOH; pelo 
Sr, Luiz Pereira do Souza, thesoureiro 
da commissão do S.José de Leonina, em 
Cantagallo, mais 4503; pelo Sf. José Joa­
quim da Rocha, agenciado na freguezia 
de Nossa Senhora da Piedade de Ipiabas, 
município do Vaiença, 34?jj; pelo Sr. Dr. 
Lemos, lOJJOOO.

I.è-se no DiaHo de Pernambuco :
« Em 31 de maio fallccen o tão talen­

toso quão infortunado poeta alagoano 
Ignacio de BarrosAeoioli de Vasconcellos.

Accommettido, havia annos, de uma ter­
rível enfermidade, que, rebelde sempre á 
soiencia, o foi, aos poucos, mutilando sob 
o duro cu rtir de dôres immensas, esse 
moço infeliz aqui veio ter. e foi-lhe abrigo 
paternal a casa de sou tio o livra. Sr. pa­
dre Antonio de Mello e Albuquerque.

Com o rosto decomposto ; sem dedos 
,já nas mãos e pás ; as articulações quasi

direitos pagos polo cacau, couros o Ín­
digo quando estes gemiros sejam impor­
tados em navios liespanliiies; considorar 
como simples caboiagem a niivogiição en­
tro aguas hospanholas e para as Fillppl- 
nau e outras colonias de llespanha, por- 
iiiittindn-lho tnmboni tocar nos portos 
estrangeiros sem perderem o benellcio 
da viagem directa. AMin da rodiicção de 
cinco reales por kilogrumma no assucar 
ilas colonias, promoitcu mandar proce­
der a um novo inquorito lícorca dos di­
reitos dilVeroiicinos das diversas bandei­
ras estrangeiras. »

Ao Sr. Dr. juiz do direito do 7* dis­
tricto criminal remettou o Sr. l)r. sub­
delegado do 1* districto da lVognezIa do 
Sacramento o inquérito que abrira para 
averiguar a causa do começo do incendio, 
q u e -^ u v èm a  noite do 25 do mez proxi-.

ffladm o?1V r a c t ^ ^ l l ^ n  ílma^Carnèirò
do Miranda, ú r ua O uiçulves Dias n. 75.

Foi nomeado em missão diplomática o 
sriliiu hontem de Lisboa para a America 
o Sr. viseondo do S. Januario. Passa por 
esta curte, e acompanha-o na qualidade 
de secretario, o Sr. Gastão Meníer.

O visconde recobeu a nomeação de en­
viado extraordinario e ministro plenipo­
tenciario, em missão extraordinaria ás 
republicas da America, ou hospano-ame- 
rlcanas. O llm d'esta elevada missão 
diplomática é fazer tratados e convenções 
consulares com todas as repuclicas do 
Atlántico o do Pacifico, desde Moni oviddii 
atd o México.

Os resultados devem de ser: tornar 
mais ellicaz a protecção aos subditos 
portiiguezes quo continuam a emigrar 
do diversas partos da monarchia, e prin­
cipalmente (las ilhas, para aquellas re­
giões, desenvolvendo assim a corrento 
da emigração para o Brazil; estabelecer 
relações commereiaes, alargar o mer­
cado dos vinhos portugue/.cs, que podem 
alli, em determinadas condições, ser 
muito bem aceitos; o regularisar, final­
mente, relações quo, ou não existiam, 
ou estavam cm abandono, em paiz.es, 
cm alguns dos quacs existem numerosos 
subditos portuguezes, sendo por isso 
muito consideráveis os interesses que ha 
que altender e proteger em taes re­
giões. _______

Ilontem, ás 7 horas da noite, um dos 
moradores da casa da rua da Misericordia 
n. 18, fez prendar em llagrante um preto 
que lhe roubára um baliu.

Levado o preso á estação, foi mandado 
em paz, dando-se o queixoso ainda por 
muito satisfeito de lhe deixarem o bahú.

Lò-so no Diario d i Manhtf, de I.isbAa:
« Contaram-nos um dia d’cstcs um acto 

extremamente honroso para a pessoa que 
o praiicou.

Um brazileiro, possuidor de alguns ha­
veres, apaixonou-se de tal turma pela en­
tomologia, que despendeu quanto tinha 
para reunir uma escolíente coliecção de 
insectos. No Brazil não fizeram grande 
ciso d’eile nem da sua coliecção, de fôr­
ma que o entomologista arruinado mmi 
poude conseguir collocar a sua coliecção 
•  li condições vantajosas. Sabedor d’isto 
um portuguez ¡Ilustrado, mas que nunca 
na sua vida pensava cm fazer collecções 
ontomologicas. o Sr. Narciso .lostí_Pinto 
Braga, comprou-lhe a sua coliecção de 
insectos pelo preço que elle desejou, só 
com o fim de lhe valer, c veio para Por­
tugal.

Chegando a Lisbfla, e saliendo que 
Tin hamos cá um níuseu dá! historia natu- 

upresentassem ao

No testamento da llnada Feliciana Maria 
da Conceição, foram nomeados testamen­
teiros em 1’ lugar João Baptista Lopes 
Pimenta, cm 2' Antonio Cardoso do Car­
valho e em 3’ .Tosá Antonio Mendes da 
Fonseca.

Era viuva de Jostí Francisco da Silva, 
do quem houve um ílllio já  fallecido, o 
qual tendo sido casado deixou dous filhos 
de nome:) João e Maria de tal, os quaes 
sãn os seus unicos c legítimos herdeiros 
como representantes que são d’aqucllo 
seu illho.

Declarou o seguinte: que lia 2-1 annos 
entregou todos o3 seus bons a sou noto 
João/afim  de ser pelo mesmo administra­
dos, mediante o ordenado de 1 0 0 ;an- 
nuaes, o que, porém, está ainda a dever- 
lhe, instituindo ao mesmo seii'neto her­
deiro dos remanescentes de sua terça; 
llcar libertas as suas escravas Bernardina 
e Ermelinda, pelos bons serviços que 
sempre lho prestaram .

Celebrar-sc-hão 10 missas: sendo 2 pela 
sua alma, 2 pela alm a de seus pais, 2 
por alma de seu marido e 2 por alma de 
seu ílllio.

Sou enterro será feito a vontade de 
mu testamenteiro que o fará, porém, com 
simplicidade.

Marcou o prazo de 2 annos para conta 
d’este testamento feito em ü de maio 
corrente, aborto pelo vigário da fre­
guezia de Campo Grande, e apresentado 
ao Dr. juiz da provedoria.

Na vespera do casamento Eduardo vai 
confessar-se.

Acabada a confissão :
— Desculpe-me, mas parece-mo que so 

esqueceu de me impôr a penitencia...
— Pois, não me disse que se ia cazar?
— Disse, é verdade.
— Então que mais quer?

Por sentença do Sr. conselheiro Ja- 
guaribe, juiz do 6° districto criminal, pu­
blicada em audiência de hontem, foi 
absolvido José Pedro Fernandes de Oli­
veira indiciado passador de notas falsas 
de 208000. _______

Celebra-se hoje a festa do Divino Espi­
rito Santo, nas seguintes igrejas, ás 1] 
horas da m anhã:

Na matriz de Santa Rita, orando ao 
Evangelho o Rvm. padre mostre Luiz 
Raymundo da Siva Brito o ao Te-üeum  
n Rvm. padre-mestro José llerculano da 
Costa Brito.

Na matriz do Sant’Anna, orando ao 
Evangelho o Rvm.monsenhor JoséOnofro 
de Souza Breves,

Na do convento dos religiosos carme­
litas, orando ao Evangelho o Rvm. pãdrc- 
mestre pregador imperial e prior do con­
vento, F r. Manuel de Santa Tliereza 
Trovão. ______

Conta o Correio da Bahia do 4 :
«No sabbado, ás 7 horas da noite, reu- 

niu-se no largo da Baixa dos Sapateiros 
uma commissão quo, procedida de uma 
das bandas marciacs de batalhões da 
guarnição, c. seguida do alguns gover- 
histas, que conduziam archotes aceesos, 
dirigíu-so ao D>ario da Hah ia para fazer 
uma manifestação ao Dr. /am a  pela sua 
eleição á prcsidoncia da assembléa, em­
bora quo pela maioria de um voto.

Depois do exaltados os espíritos dos

ral, fez com que o apresentassem ao 
Sr. Dr. Boeage, o, naturalmente, simples- 
monto, singelamente, pediu ao nosso 
¡ilustre naturalista licença para lhe olle 
rocer para o museu a coliecção de insec­
tos que trazia.

O Sr. Bocage aceitou, penhorado pela 
lembrança do nosso compatriota, o cheio 
de admiração pela nobreza do caracter e 
elevação de espirito, que denotavam no 
Sr. Narciso Pinto Braga todos os factos 
cuia fiel narração acabamos do fazer.

São dienos de serem registrados estos 
actos, tanto mais quo o Sr. Pinto Braga, 
que não tornos a honra de conhecer, nem 
procurou a publicidade, nem foi fazer 
pomposamente a sua oíTcrta ao governo. 
Sem alarde comprou ao entomologista 
brazileiro a sua coliecção de insectos, 
valendo-lhe na sua angustia, som alarde, 
foz a sua oíforta ao Sr. Dr. Bocage, do 
éu.ja bocea ouvimos a narrativa d’este 
successo.»

QUESTÃO DO ORIENTE
A’s ultimas datas tinha havido (luas. 

correntes varias na Europa : uma accen- 
tunndo os preparativos bellicos por parte 
da Russia e da ürâ-Bretanha, e a outra 
¡dlirnmiido queoexíto  das negociações, 
resuliames da viagem do conde; do 
Scliov.-alolf a S. Petersburgo, não poderá 
ter senão o caracter j acilico. No (lia 22, 
por exemplo, deu-se um lacto curioso.

Ao passo que um telegramma particu­
lar que se annunciava como de caracter 
lldediyno,- dizia quo o conde de Scliowa- 
lolf regressava a Londres com a certeza 
do que se realisaria a paz, c assim o re­
petiam muitos jornaes europeus; em 
Constantinopla havia agitação, porque 
alli circulava o boato de que os russos 
tinluun feito um movimento do avançar 
sobre aquella capital.

A verdade é que todos desejam a paz, 
A Europa já está cançada de aguardar a 
solução da questão oriental, que tanto se 
agrava por estas duvidas e contradícções 
Intermináveis.

1'ergunta-bc qual foi o resultado da 
missão de Schowaloll' e correm a este 
respeito dilVeremes versões. Referem que. 
ao passar por Berlin, devia ollo ter uma 
cor ferencia com o príncipe de Bísmark, 
O qual, apezar de ainda doente, iria á 
còi ie |i ra receber o conde russo.

O príncipe e o imperador Guilherme 
estavam resolvidos a apoiar todo o es- 
lorço para se conseguir a paz.

Em Inglaterra a opposiçào lambem 
empregava os seus recursos para obrigar 
o governo a entrar francamenio no ca­
minho da transacção e da conciliação.

Respondendo a uma interpellação, na 
earnara dos deputados de Vienna, o prín 
ci|ie Auersperg declarou quo o governo 
não pensava em mandar tropas para oc- 
cupar a Bosnia c a Herzegovina, mas que 
as ¡(idas com relação ás actuacs circums- 
taneias não se haviam modificado, nem

O BANDARILTIEIRO FRANCISCO 
PONTES

E stá annuncinda pura, hoje a ultima 
corrida de touros, n’esta época. E' ella 
em beneficio e despedida do bnndari- 
lheíro Francisco Pontes. Todos os ama­
dores de corridas de touros, e que têm 
frequentado as cpie se hão dado lia 
praça da rua do Marquez do Abrantos, 
não podem faltar a dc hoje, por mais 
do um motivo.

D* todos os artistas tauromachicos que 
nos tem visitado, nenhum so tem distin­
guido mais do que Pontes.

Muitas o muitas touradas tôni sido 
feitas quasi que exclusivamente por clle, 
que ao conhecimento profundo da sua 
arte difTicil e arriscada, allia grande san­
gue frio, firmeza e pericía.

Raras vezes, ao contrario dos seus 
companheiros. Pontos colloca bnndari- 
llias, sem a mais completa observação 
dos preceitos. Ainda com o Capote, tra ­
balho em que entretanto não é tão peri­
to como nas b m x d a r U h a Pontes _ tem 
conseguido o mais que obtem os primei­
ros torcros. Muitas vezes o temos visto 
subjugar o touro, a ponto de o desem­
bolar com a maior tranquillidade.

Francisco Pontos é,portanto,um artista 
digno dos applausos que tem recebido do 
nòsso publico, que com bastante entliu-

FOLHETIM Fdra de seu paiz o Sr. Villoneuve dei­
xou a sua folha entregue a seus procura­
dores. conservando, embora nuzente, a 
sua redacção, pois quo para escreverem 
n'ella contrastava á prasosos serviços de 
quem na especie os podia prestar. Com 
tal systema era o Jornal apenas uma 
folha de papel cheia de annuncios e de 
transcripções de periodicos estrangeiros.

Nada tinha com o paiz, não o via, nada 
importava-se com ello e assim vivia. A 
grosseria do ministro da fazenda trouxe, 
portanto, um benellcio publico, fazer 
dVaquello papel um jornal do opinião. Até 
agora era o Jornal, o que? Um ventre I 
O Sr. Martins obrigou-o a tomar cabeça. 
A pirunre agora pensa. Tanto melhor 
para o Brazil o tanto melhor para o Sr. 
ministro, que tanto mais brilhará quanto 
mais livro iôr a opinião publica e mais 
jornaes houver, jo in ies  que pensem, quo 
o applaudam no bem e o castiguem no 
mal.

Envia o folhetinista milhões de bravos 
ao honrado Sr. Yilleneuvc pelos artigos 
que esta semana escreveu no seu perio- 
dico, menos no ponto em que appellidou 
de maluco um ministro d’estado. De­
vem-se compatriotas menos dureza de 
expressão.

gente, e por muito tempo, fallará ainda. 
Não são, entretanto, versos positivistas, 
o que, talvez, llies fará mal no morcado.

Theophi'0 Dias, que é d'ollo que se 
tra ta , ainda não encontrou poesia nas 
chagas, nem nos monturos, e, portanto, 
enflora seus versos.

A Lyra dos V anhs Annos, que é este 
o titulo do precioso livro, pertenço de 
alma e estylo á oscola idealista, aquella 
escola que tem produzido patetas como 
Lamartine, IIuso e Gonçalves Dias, entre 
outros.

Falia de Deus e das estrellas scisma- 
doras, o poeta ; falia de arvoredos e de 
luares, de amores, de anjos e do tristezas! 
N’este tempo !

E' intolerável, é ; mas os versos são 
esplendidos.

Dou aqui, para prova da consummada 
arte com que Thcophiio Dias compõe seus 
versos, e da pericía com que souba verter 
para portuguez, algumas estrophos de 
Byron.

« Não te esqueças de mim! Quando por
perto

Passares de meu tumulo d e se r to .... 
Deserto das saudades deste mundo, 
Vota-me uma lembrança!—O inerte peito 
Talvez soluce de prazer no leito 
Frio,— gelado no sepulchro fundo.

Dá-me, oh ! dá-me siquor um pensamento 
No horror da campa I—éounico tormento 
Que não posso sotirer! — a s<5 tortura

•Nao nu \olta;ro comíudo o assumpto 
da semana, tão pouco o tiro que lançou 
no leito o imperador Guilherme. Cousa 
menos séria teve suspensa a attenção pu-

Sou obrigado a fallar de versos. Não 
so assusie o leitor, que são estes de boa 
tempera e de um poeta de quem muita


